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Ata nº 2397 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia 10 de abril de 2006. Aos dez dias do mês de abril do ano dois mil e seis, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2397ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Antonio Carlos Bueno Gonçalves, Cristina Aparecida Batista, Edgar Saggioratto, José Arantes da Silva, Juliano Marquezelli, Márcia Cristina Zanoni Couto, Natal Furlan, Nelson Pagoti, Valdir Rosa e Wallace Ananias de Freitas Bruno. Havendo número legal, o Presidente, Vereador Edgar Saggioratto, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2396, da Sessão Ordinária de 03.04.2006, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura do Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; “Radis – Comunicação em Saúde”; “Jornal da CODASP”; Revista “S. Bernardo”; Catálogo de Extensão 2005 – Anhangüera Educacional S.A.; 02) – Prospectos: “146º ao 152º Encontro Nacional de Vereadores, Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários Municipais, Assessores e Servidores”; Programação dos Eventos de 2006, da União Nacional dos Vereadores – UNV; “Encenação da Paixão de Cristo”, de 6 a 8 de abril de 2006, no Parque Municipal Temístocles Marrocos Leite; Programação dos Congressos do IBRAM; “LXVIII Congresso de Agentes Públicos Municipais”, do Instituto Municipalista Brasileiro; Cursos Cenofisco – Previdência Social: Aspectos Gerais e Procedimentos Práticos; 03) – Carta do Deputado Estadual Duarte Nogueira, que deixa a Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo para disputar as eleições 2006; 4) – Convite da Prefeitura Municipal de Pirassununga para a Inauguração do “Campo de Malha da Vila Santa Fé”, dia 09/04/2006; 5) – Convite da Cãmara Municipal de Cubatão, para a Sessão Solene comemorativa ao 57º Aniversário da Emancipação Político Administrativa do Município de Cubatão, dia 07/04/2006, no Bloco Legislativo do Paço Municipal Piaçaguera; 6) – Comunicado nºs 032817/2006, do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, informando a liberação de recursos financeiros destinados a garantir a execução de programas do FNDE; 7) – Telegrama do Fundo Nacional de Saúde, informando a liberação de recursos financeiros do FNS, em favor deste município; 8) – Ofício Circular nº 017-05/06, da Câmara Municipal de Suzano, informando a nova composição da Mesa Diretora do biênio 2005-2006, referente ao período de 08/03/2006 a 31/12/2006; 9) – E-mail da senhora Juliana Giorni, da Probank S.A., solicitando informações a respeito do transporte coletivo deste município; 10) – E-mail da Secretaria Municipal de Governo, encaminhando Boletim Informativo 06-04-2006, com publicação do Diário Oficial do Estado de 06/04/2006, pág. 20, Poder Legislativo – Tribunal de Contas; 11) – Convite da OAB, 9ª Subsecção de Pirassununga, para a Aula Inaugural do Projeto “OAB vai à Escola”, dia 07/04/2006; 12) – E-mail do Sr. Cesar Callegari informando que deixou o cargo de Secretário de Educação do Município de Taboão da Serra para concorrer nas eleições 2006 ao cargo de Deputado Federal pelo PSB; 13) – Requerimento do Sr. Antonio Carlos Bueno Barbosa, protocolado sob nº 0559/2006, solicitando cópia das informações prestadas pelo Executivo Municipal sobre as horas trabalhadas pelo trator de esteira D4 no aterro sanitário; 14) – Requerimento do Sr. Antonio Carlos Bueno Barbosa, protocolado sob nº 0579/2006, solicitando certidão de que o Chefe do Executivo não respondeu, dentro do prazo legal, ao requerimento nº 63/2006, de 13/03/2006, aprovado por esta Casa de Leis; 15) – Requerimento do Sr. Antonio Carlos Bueno Barbosa, protocolado sob nº 0594/2006, em retificação ao protocolo nº 0579/2006, de 04/04/2006; 16) – Ofício do Sr. Alex Frederico Grüninger, em atenção ao Requerimento nº 65/2006, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, congratulando-se ao pirassununguense pelo 1º lugar no concurso de fantasias carnavalescas realizado em Ribeirão Preto-SP; 17) – Ofício do Sr. Arnaldo Landgraf, em atenção ao Requerimento nº 67/2006, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, congratulando-se ao médico pirassununguense pelos 50 anos de exercício de medicina; 18) – Ofício desta Presidência, encaminhando ao Plenário da Casa os Balancetes da Receita e Despesas, referente ao mês de Março/2006; 19) –Ofício nº 224/06 – PGM, do Executivo Municipal, em atenção ao Requerimento nº 63/2006, de autoria da Vereador Márcia Cristina Zanoni Couto, solicitando do Executivo esclarecimentos relativos ao Contrato Público nº 81/05, mantido com a Padock Máquinas e Equipamentos Ltda.; 20) – Ofício nº 21/2006, do Executivo Municipal, solicitando a retirada do Projeto de Lei nº 17/2006, que visa alterar qualificação de bem público localizado na Vila Santa Fé; 21) – Ofício nº 22/2006, do Executivo Municipal, encaminhando Substitutivo ao Projeto de Lei nº 19/2006, que visa autorizar o Poder Executivo a celebrar convênio com a Fundação de Ensino de Pirassununga. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 22) – Ofício Gab. Nº 214/2006, do Executivo Municipal, em atenção ao Requerimento nº 64/2006, de autoria do Vereador Nelson Pagoti, referentemente à ampliação ou construção de novo prédio para recepcionar as instalações do Fórum de Pirassununga; 23) – Ofício Gab. Nº 229/2006, do Executivo Municipal, solicitando certidão de exercício de cargo de Prefeito; 24) – Ofício Gab. Nº 230/2006, do Executivo Municipal, retificando Ofício Gab. Nº 229/2006, solicitando certidão de quem foram os responsáveis pelo Poder Executivo de 1997 a 2000 e, dentro da mesma certidão, os responsáveis pelo Poder Executivo de 2001 a 2004; 25) – Ofício Gab. Nº 233/2006, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 12/2006, de autoria do Vereador Valdir Rosa, referente à atualização dos valores do vale alimentação concedido aos servidores municipais do Executivo e Legislativo; 26) – Ofício Gab. Nº 234/2006, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 11/2006, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, sobre as aberturas de poços artesianos pelo SAEP – Serviço de Água e Esgoto de Pirassununga; 27) – Ofício Gab. Nº 235/2006, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 14/2006, de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, sobre a criação do Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Portadora de Deficiência Física; 28) – Projeto de Lei, que recebeu nº 20/2006, de autoria do Vereador Edgar Saggioratto, que visa alterar dispositivos da Lei nº 3.257, de 22 de março de 2004 (concessão de empréstimos a servidores públicos municipais, ativos, inativos e pensionistas). As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 29) – Indicação nº 133/2006 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que promova a coleta de galhos de árvores e folhas pelo menos uma vez por semana no Jardim Lauro Pozzi e em toda cidade para evitar acúmulos de lixo; 30) – Indicação nº 134/2006 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que notifique os proprietários dos imóveis localizados na rua da Constituição e seu prolongamento, para tomarem providências com relação a lixos jogados, bem como seja retirada a instalação criada para abrigar animais; 31) – Indicação nº 135/2006 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que determine as construções de calçadas nos arredores de onde funciona a feira livre na Zona Sul da cidade; 32) – Indicação nº 136/2006 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que determine a instalação de placas na Rua Felipe Boller Júnior proibindo o estacionamento de caminhões; 33) – Indicação nº 137/2006 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que promova diversas melhorias em Cachoeira de Emas; 34) – Indicação nº 138/2006 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que promova a manutenção dos sanitários públicos de Cachoeira de Emas, lotando funcionários para ficarem de zeladores do local; 35) – Indicação nº 139/2006 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que promova melhoras na infra-estrutura urbana do Bairro Cidade Jardim; 36) – Indicação nº 140/2006 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que determine a fiscalização de obras no Jardim Millenium, para levantar e relacionar as obras que estão sendo eregidas, bem assim, verificar se existem engenheiros responsáveis pelas obras; 37) – Indicação nº 141/2006 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que promova melhoras na infra-estrutura de Cachoeira de Emas, visando o fomento do turismo; 38) – Indicação nº 142/2006 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que tome as medidas necessárias para sanar os problemas existentes em Cachoeira de Emas; 39) – Indicação nº 143/2006 de autoria dos Vereadores Antonio Carlos Bueno Gonçalves e Valdir Rosa, para que determine as reformas necessárias na praça da Vila São Pedro; 40) – Indicação nº 144/2006 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que instale laboratórios de informática nos bairros da cidade, inclusive na Vila São Pedro; 41) – Indicação nº 145/2006 de autoria dos Vereadores, para que amplie a Creche Municipal “Cantinho Feliz Profª. Emma Berreta” ou construir outra Creche na Vila Santa Fé; 42) – Indicação nº 146/2006 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que ordene a limpeza da área de lazer do Jardim Anversa, bem como colocar brinquedos infantis para criar parque; 43) – Indicação nº 147/2006 de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que determine a realização urgente do recapeamento das vias do CEFE “Presidente Médice”, onde as Auto-Escolas promovem os treinamentos de seus alunos; 44) – Indicação nº 148/2006 de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que promova a adaptação dos sanitários do CEFE “Presidente Médice”, para os deficientes físicos e cadeirantes; 45) – Pedido de Informações nº 19/2006, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, sobre o reajuste dos salários dos servidores municipais e do ticket refeição; 46) – Pedido de Informações nº 20/2006, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, sobre os melhoramentos no jardim Millenium; 47) – Pedido de Informações nº 21/2006, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, sobre a realização das cirurgias eletivas da Santa Casa de Misericórdia de Pirassununga, que estavam sendo feitas pelo SUS. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura dos requerimentos: 48) – Requerimento nº 87/2006 de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais oito edis, para ser apreciado sob regime de urgência o Substitutivo ao Projeto de Lei nº 19/2006, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo a celebrar convênio com a Fundação de Ensino de Pirassununga. Aprovado por unanimidade de votos; 49) – Requerimento nº 88/2006 de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, e subscrito por mais sete edis, a ser encaminhado ao Executivo Municipal, para que encaminhe a esta Casa de Leis cópias dos protocolados 580/2004, 3.333/2003 e 626/2004, para fins de averiguação. Aprovado por unanimidade de votos; 50) – Requerimento nº 89/2006 de autoria do Vereador Dr. Edgar Saggioratto, e subscrito por mais oito edis, consignando votos de pesar pelo passamento da Sra. Maria da Matta Gonçalves. Aprovado por unanimidade de votos; 51) – Requerimento nº 90/2006 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, e subscrito por mais oito edis, congratulando-se aos Guardas Municipais Edson Fonseca Pinheiro e Marcos Aparecido Girorri, pelos trabalhos prestados. Aprovado por unanimidade de votos; 52) – Requerimento nº 91/2006 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, e subscrito por mais nove edis, a ser encaminhado ao Deputado Arnaldo Jardim e à Secretária de Educação do Estado de São Paulo, para que empenhem meios a fim de fornecer instrumentos de fanfarra à “E.E. Professor Henrique Ferreira dos Reis” e ao CAIC “Dr. Eitel Arantes Dix”. Aprovado por unanimidade de votos; 52) – Requerimento nº 92/2006 de autoria dos Vereadores Antonio Carlos Bueno Gonçalves e Juliano Marquezelli, e subscrito por mais sete edis, como Moção de Apoio à criação de uma “Lei Geral” para micro e pequenas empresas, encaminhando-se cópia ao SEBRAE Paulista. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do expediente, o Sr. Presidente consultou a Senhora Secretária se havia Vereador inscrito. Manifestou-se o Vereador inscrito, Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Essa semana, nós fizemos uma vistoria no bairro de Cachoeira de Emas. E é com tristeza que venho comunicar os nobres Vereadores que a nossa Cachoeira de Emas se encontra numa situação muito delicada, em abandono. Aquele recanto turístico, que todo mundo conhece, nós estamos observando veículos pesados que ultrapassam a ponte com tonelagem acima do permitido, podendo ocorrer acidentes e com resultados imprevisíveis; ausência de grades de proteção para os pedestres, que adentram o leito carroçável, quando ultrapassam a ponte, trechos nas proximidades da usina e do ecomuseu, como lá vimos também. Acima da ponte, nas proximidades do posto de gasolina, existe ali aquela igreja maravilhosa, que vocês conhecem também; ali nós observamos que faltam calçadas; e ali também podemos observar que tem um tapume em péssimas condições, que não protege os pedestres, principalmente crianças que poderão desabar de uma altura até de três metros, que tem do lado oposto dessa calçada, que está num estado precário, o que poderá uma criança cair ali e acabar se machucando. Também a calçada desse mesmo local foi construída com depressões, fato que pode levar ao solo, devido a tropeções, idosos, crianças, mulheres, causando danos físicos. A praça todinha da igreja não tem calçadas para pedestres, bocas de lobo sem proteção, galhos de árvores sem manutenção, falta de conservação do asfalto naquelas proximidades. Esses melhoramentos são muito importantes. Proteção da ponte, com ferragem expostas. Quando vocês adentram a ponte, pra atravessar a ponte, estamos com ferragens expostas, e essas ferragens são corroídas com o tempo e podemos, amanhã ou depois, ter um acidente naquele local. E aí já viu também quais serão as conseqüências”. Aparteou o Vereador Natal Furlan: “Essas ferragens que o senhor está falando, na ponte, foi na época que o senhor era secretário que foi posto lá. E eu queria saber também o que é abandono? O que o senhor considera abandono?”. Respondeu o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “O senhor está fazendo confusão que aquelas ferragens foram colocadas quando foi construída a ponte. Eu estou falando aonde você tem o corrimão. Então, é a estrutura da ponte que este Vereador está falando. Preste atenção e olhe bem também”. Aparteou novamente o Vereador Natal dizendo que está tudo limpo em Cachoeira de Emas. Continuando com a palavra, o Vereador Carlão declarou: “Só o senhor que está vendo isso. Quanto ao início da passarela também, sem condições de mães transitarem. Quem vai atravessar a ponte daqui pra lá, à direita, tem uma lombada; carrinhos não passam ali também, com crianças. Então, está em abandono. Também ali não tem proteção para pedestres. Se passa uma mãe, segurando a mão de um filho, o filho passa correndo de um lado para o outro, pode ser atropelada uma criança ali também, que eu acho que ali deveria ter proteção também. E quando chove, não tem drenagem na ponte. Então, os alunos que passam pela ponte, pela passarela, tem poças d'água e acabam molhando essas pessoas. Se vão indo pra escola, vocês já viram o que vai acontecer”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa: “Enquanto Vossa Excelência ainda está do outro lado da ponte, como a gente costuma dizer, dizer que lá daquele lado já é uma reivindicação antiga nossa um sanitário público, que não temos. E também, já uma reivindicação antiga, de que a Prefeitura, apesar da ponte não ser do município, de que a Prefeitura colocasse um mecanismo, não sei se através de telas, grades, pra se evitar que aquelas crianças continuem pulando de cima da ponte. E antes que alguém fale: o senhor, quando era criança, pulava de cima da ponte? Sim; muitas vezes. Eu já pulei de lá muitas vezes, mas a gente vê que quando eu era criança, eu não tenho a estrutura que tenho hoje, nem a personalidade. Hoje, minha visão é diferente de um moleque de oito, nove, dez anos. Hoje eu vejo quanto risco eu corri na minha vida; graças a Deus nunca aconteceu nada. Mas, não é porque lá no passado se fazia, que vai continuar se deixando. Então, é uma necessidade realmente que se crie um mecanismo para impedir que aquela crianças continuem pulando de cima da ponte, principalmente aos finais de semana, para fazer bonito aos turistas. E vira e mexe sempre tem um de fora que, infelizmente, perde a vida. Talvez o Vereador Natal Furlan esteja fazendo uma confusão com relação ao abandono de Cachoeira de Emas. Ninguém está falando com relação à limpeza, aos braçais que lá trabalham, que aos finais de semana passam, varrem, cortam a grama. Isso não é infra-estrutura turística. Isso é mais do que obrigação, não só em Cachoeira de Emas como toda cidade tem que fazer essa limpeza. Agora, a infra-estrutura são banheiros, sanitários, são locais decentes”. Contra-aparteou o Vereador Natal Furlan: “Eu fico impressionado quando o senhor fala assim porque faz vinte anos que está na política e também foi morador da Cachoeira, e nunca fez nada pela Cachoeira”. Continuou com o aparte o Vereador Valdir Rosa: “Quem nunca fez nada pela Cachoeira de Emas, já levou pra lá, já brigou pelo asfalto do Jardim Limoeira, pela Unidade de Saúde de lá, pela Creche de Cachoeira de Emas, pela caixa de água que tem lá na Cachoeira, no alto, um pouco pra cima da casa do Vereador. O senhor está confundindo Legislativo com Executivo. O nosso trabalho é auxiliar o Executivo. Eu sempre procurei auxiliar e lá tem muita coisa deste Vereador, tanto é está aí toda campanha; só colocar meu material que as pessoas vêem o que fizemos por Cachoeira e Santa Fé. Mas não é essa a discussão agora. Sempre, Presidente, todos os Prefeitos olharam mais pra Cachoeira, e lógico, tem que olhar porque lá estão os eleitores; mas, para a infra-estrutura turística de Cachoeira de Emas, ela está simplesmente abandonada a muito tempo. Isso, desde a minha época”. Aparteou o Vereador Natal Furlan: “Eu quero, antes de ficarmos criticando a Cachoeira de Emas, nós trabalhássemos pela Cachoeira porque precisa muito; o turismo está ali, o dinheiro vem. Ontem, tinham mais de trezentos ônibus em Cachoeira. Então, acho que nós dez temos que trabalhar muito pela Cachoeira”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa: “Só pra terminar, trabalhar por Cachoeira de Emas não é erguer o tapete e jogar a sujeira embaixo. Nós temos realmente que limpar a sujeira”. Aparteou o Vereador Nelson Pagoti: “Já que os apartes não são mais breves e objetivos, na verdade, a gente não pode menosprezar o trabalho do Vereador Valdir Rosa e nem do Vereador Carlão, nem de nenhum dos Vereadores. Realmente, a Cachoeira necessita de uma infra-estrutura melhor. Nós temos um comércio; quando dá uma demanda muito grande de clientes, a gente também passa apertado. O mesmo acontece com Cachoeira de Emas. Mas, o Executivo está priorizando algumas obras de grande vulto, mas está pensando seriamente e já de imediato a tentar solucionar o mais breve possível o problema de Cachoeira de Emas, que são muitos, mas que pelo menos amenize grande parte deles. Não queremos criticar outras administrações, porque também tem uma parcela de culpa, mas relembrar o passado eu costumo dizer que é sofrer duas vezes; a gente tem que pensar realmente no presente e é isso que o Prefeito está tentando fazer e vai fazer para Cachoeira de Emas. Então, não é só crucificar o Executivo e sim lembrar que ele não está prejudicando Pirassununga; está tentando acertar, de uma maneira geral, os problemas da nossa cidade”. Finalizando seu pronunciamento, o Vereador Carlão colocou: “São críticas construtivas. Não tem infra-estrutura. Vamos passar para os Vereadores a situação dos sanitários de Cachoeira de Emas. Quando o vereador Valdir Rosa falou do sanitário do lado oposto, tem um sanitário lá que está atendendo principalmente aos pescadores, que eu fui lá e infelizmente não tinha manutenção. Está aqui, mais do que provado aqui. Nobre Dr. Arantes, observe bem a situação dos sanitários. Não tem chuveiro, não tinha água para as pessoas tomarem banho lá, porque eu estive presente; eu tenho fotografia de tudo que estou falando; é pura verdade. O banheiro está em péssimas condições, não tem água para tomar banho, não tem papel higiênico, não tem sabonete, papel toalha, não tem zeladores, porque o dia que fui lá não tinha nada disso. E tinham duas senhoras que estavam ali, passeando com seus familiares, de Rio Claro, queriam tomar banho e vieram conversar comigo na ocasião. Pedi licença pra entrar no banheiro, entrei e fotografei tudo. Fotografei também aquelas lanchonetes de ponta a ponta, aquelas coberturas, que tem amparo de vocês vereadores também, que já foi muitas vezes vereador aqui também. Acho que estamos aqui pra fazer critica construtiva e não destrutiva. Tudo que estamos falando aqui é para que se tome providências, porque se nós Vereadores calarmos, ninguém vai ficar sabendo; e todo mundo tem que saber o que está acontecendo pra tomarmos uma decisão”.  Em seguida, usou da palavra o Vereador Valdir Rosa: “Primeiramente, gostaria de falar sobre um projeto que está aí com relação à criação de um cargo em comissão par a Superintendência do SAEP. Primeiramente, já gostaria de me colocar contra e gostaria de justificar o porque que vou votar contra. Primeiramente, este Vereador praticamente não vota contra quando se pede um cargo. Mas estamos vendo que estamos sendo usados pela administração atual do SAEP. Veio um cargo, é necessário, nós aprovamos; veio o segundo, nós aprovamos; um mês depois, já está mandando outro cargo. Quer dizer, se o Superintendente usar dessa estratégia, a cada mês e meio, ele manda a criação de um cargo em comissão. Então, sou favorável sim; só voto a favor deste cargo se o mesmo for permanente, através de concurso público. Porque não é possível. Só está se colocando no SAEP compromisso eleitoral, só quem ajudou o Prefeito na campanha eleitoral, só quem faz parte de diretórios de partidos políticos. A partir deste momento, este Vereador não vai mais participar do inchaço da máquina administrativa do SAEP. O Superintendente atual está inchando a máquina do SAEP. E por que inchando? Porque é só cargo de compromisso eleitoral. E o que é mais importante, eu não sei se é dele ou de quem que é, vai pegar esses cargos chaves e só colocar na mão de quem tem compromissozinho ali que, que caiu o Superintendente, cai todo mundo. Ou o Superintendente também não sabe de nada; vamos ter que chamar ele de Lula da vida, porque não sabe o que está acontecendo em volta? Este Vereador não vai mais, o meu voto, se a Câmara quiser votar, é soberana; eu sou apenas um voto, mas eu não voto mais cargo para o SAEP em comissão, a não ser que seja uma coisa muito bem explicada, muito bem detalhada, realmente, da necessidade do cargo. Porque o que estamos vendo aí, simplesmente, compromissos eleitorais, pro povo pagar essa conta. E já falo mais; semana passada fiz uma indicação aí; compromisso eleitoral também, uma cidadã que foi candidata à Vereadora pelo PSDB, está lá Vigilância Sanitária, Ana Fávaro, apoiou o Prefeito, tudo bem, e fica passeando com aquele carrinho, aquela 'fiatzinha' pra baixo e pra cima. E o povo reclamando da Vigilância Sanitária. Então, compromisso eleitoral; eu não sou contra que se coloque as pessoas, mas a pessoa tem que ter o compromisso de que a campanha passou e ela tem que trabalhar para o município, e não simplesmente pegar o cargo, pra receber o salário e ficar passeando. Por isso, cargo em comissão, tem que ser muito bem justificado. Não estou dizendo que não vou votar mais não, porque este Vereador sempre fala. Se sou a favor ou contra o regime de urgência? Não sou nem contra, nem a favor; sou a favor da matéria; se a matéria tiver que ser votada em regime de urgência, eu assino e até faço. Se não for, eu não assino. Eu não tenho esse negócio de sou contra o regime de urgência; eu analiso a matéria. É a mesma coisa aqui, os Vereadores têm a oportunidade de indicar cidadãos pra receber títulos, honras ao mérito. Eu não analiso o Vereador que está fazendo a indicação, você tem que analisar quem está sendo homenageado. É isso que se faz. Então, a partir deste momento, este Vereador não vai mais votar pra abertura de cargo em comissão no SAEP. Pra encerrar, este Vereador foi contatado pelo escritório do Deputado Luiz Antonio Fleury, acatando um pedido nosso de uma verba de cem mil reais. Essa verba vamos ter que enquadrar no desenvolvimento social. Então, já entrar em contato com o Jorge Devitte, Presidente do COMAS, e ver a entidade pra receber essa verba de cem mil reais. Então, estamos analisando. A intenção nossa seria fazer um desmembramento dessa verba, colocar vinte ou trinta mil em vária entidades, que temos vários asilos, o AMMA, as entidades que estão cadastradas. Mas, as informações que temos, infelizmente, essa verba tem que ser colocada apenas em uma instituição. Nós ainda não chegamos ainda a qual instituição colocar para receber essa verba”. Não havendo mais Vereadores inscritos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 19/2006, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo a celebrar convênio com a Fundação de Ensino de Pirassununga. Prejudicada a apreciação em virtude da aprovação do Substitutivo em primeira e segunda votação; 02) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 15/2006, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre a criação de emprego em comissão, que especifica, no quadro de servidores do Serviço de Água e Esgoto de Pirassununga – SAEP e dá outras providências. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das comissões permanentes da Casa. Terminada a Ordem do Dia, o Sr. Presidente consultou a Senhora Secretária se havia Vereador inscrito para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos. Inscrito, usou da palavra o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Passei aos vereadores aqui a situação que se encontra os sanitários em Cachoeira de Emas e, principalmente, tratando-se da semana santa, eu quero saber como que vai ficar essa situação e acho que o Prefeito deve tomar conhecimento disso. Pediria que o Bilo, nobre Vereador, que o senhor pedisse ao Prefeito para contratar pessoas, zeladores e abrir os dois sanitários constantemente. Aquelas lanchonetes estão lá com coberturas com bambu do lado, mal feitas, e estou vendo o turismo que estamos. E também temos na última lanchonete, está defronte aos sanitários. Então, quando a pessoa abre o sanitário, aquele mal cheiro já vai, as pessoas estão comendo um peixinho agradável e como fica a situação? Turismo é recebido assim em Pirassununga. Estamos lá com várias obras paradas na Cachoeira de Emas e também temos aquela cobertura de estrutura metálica na escola e está enferrujando e podemos até perder aquela cobertura se não tomarmos providência também. Sobre o bairro Cidade Jardim onde existem bloquetes quebrados, bocas de lobo obstruídas, que causam alagamento no bairro; também temos vários locais sem calçada que acho que tem que intimar seus proprietários para que façam; não só lá, mas em toda cidade. E também ali, logo na entrada da cidade, na rua Luiz Felipe Boller, temos ali um terreno que está praticamente sem calçadas e torna-se perigoso. O supermercado São Francisco, lá no Santos Dumont, parte alta cidade, ali temos um local que temos uma vala onde ela é praticamente a drenagem da cidade e ela está praticamente com acúmulo de lixo. Ali estamos sugerindo que se faça uma limpeza de fora a fora e os galhos de árvores, que a Prefeitura crie um processo para que, pelo menos, uma vez por semana, em todo município, não só naquele bairro lá, Jd. Lauro Pozzi, em todo município, faça uma coleta desse material, pelo menos uma vez por semana. No Jardim Millenium observamos que várias residências estão sendo construídas e as guias não estão prontas ainda. Quando colocarmos as guias, essas casas poderão estar abaixo do nível da rua, da guia, calçada. Na primeira chuva essas casas serão alagadas e esses cidadãos que compraram lotes lá, a maioria são pessoas carentes, estão fazendo com suor, com sacrifício, e poderão ter prejuízos no dia de amanhã que vai afetar o bolso do cidadão. Não se deixa construir enquanto não se tem a infra-estrutura. Na rua da Constituição, entre a Vila São Pedro e Jardim Millenium, na calçada à direita, que vai em direção ao Jardim Millenium, além de não ter calçadas, temos ali locais onde fizeram verdadeira cocheiras de animais. Na avenida Felipe Boller Júnior, no Covabra, temos ali várias estabelecimentos comercias que estão reclamando dos caminhões que param para carga e descarga. Então, temos que colocar ordem no trânsito de Pirassununga e colocar uma placa de proibido estacionar caminhões, pelo menos no horário comercial das oito às dezessete horas, que está prejudicando todo o comércio naquela região. Estivemos na feira da Vila Redenção, pudemos observar que moradores do Jardim Morumbi, Santos Dumont, Jardim Brasília, quando tem a feira, eles atravessam a rua e ali não tem calçada; é uma esquina perigosa; ilustramos com fotos. Torna-se perigoso e é propriedade da Prefeitura. Então, temos que tomar providências com relação a isso, que já foi solicitado por este Vereador. Quando falamos dos sanitários da Vila São Pedro, o próprio Vereador Valdir Rosa observou; fotografamos tudo que está acontecendo lá; uma verdadeira vergonha a praça da Vila São Pedro. Não tem porta, os azulejos estão todos quebrados; é um local que os bandidos podem ficar escondidos; se passa uma jovem, uma criança, pode acontecer horrores naquele local eu convido todos os Vereadores a fazerem uma visita a todos esses locais. Ali também tem vários buracos naquela praça. E a má conservação do parque infantil, que pude observar, e também aquela praça de esportes que ali existe. Aqueles sanitários, conversei com todos os moradores ali, ou se faz algo adequado, fecha-se aquilo lá, coloca-se zelador pra tomar conta; ou, caso contrário, ponha no chão, porque se ficar ali vai acontecer alguma desgraça ainda. Estamos pedindo informações quanto ao Jardim Millenium e vamos aguardar as respostas. Temos um requerimento com o Vereador Juliano Marquezelli, que nós estamos dando apoio total às pequenas empresas, micro-empresas e estamos apoiando uma lei na esfera federal onde vai ser beneficiado o pequeno empresário, que ele vai poder abrir sua empresa em 24 horas e também encerrar sua empresa em três anos sem gastar um tostão. Porque, três anos, de acordo com essa nova lei, se ele não tiver condições de fazer o fechamento e provar que a empresa não funcionou, não teve rendimento, ela é automaticamente fechada e não precisa por a mão no bolso também. Então, estamos trabalhando em conjunto com o Vereador Juliano Marquezelli. Eu gostaria de dar uma colocação aqui, Sr. Presidente, que comunique o Executivo, o Prefeito Municipal e o Secretário Municipal de Governo, estão me encaminhando um ofício do Gabinete e estão na seguinte frase: 'Em atenção ao Pedido de Informações 11/2006, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Barbosa, juntado no protocolo desta municipalidade, sob o nº 3387/05, encaminhamos cópia e manifestação do SAEP a respeito'. O nome deste Vereador é Antonio Carlos Bueno Gonçalves; eu quero que fique bem claro isso daqui pra frente e peço ao Presidente da Câmara que faça um ofício e que não errem mais, porque não é a primeira vez. Hoje, estivemos, como toda semana estamos elaborando o Plano Diretor da cidade. Estamos com nosso escritório lá na Secretaria de Obras. Estamos recebendo, de toda população, de todos os bairros, de todos os segmentos da sociedade, idéias para que possamos ter um projeto adequado para nosso município. Muitos já estão levando; muitos segmentos da cidade estão preocupados. Até o dia de hoje, foi feito levantamento do uso de solo da cidade e estamos com mapa totalmente pronto. Estamos com um computador, Pentium IV, 3.2, e duas impressoras HP. Estamos nos equipando cada vez melhor para que Pirassununga possa ter seu Plano Diretor. Estamos entrando agora com a volumetria, que é em relação a todos os edifícos e prédios existentes na cidade. Esse levantamento deverá estar pronto daqui uns vinte dias. Os estagiários nossos também estão no cadastro municipal, fazendo um levantamento sobre taxa de ocupação e os recuos frontais de todo nosso município. Então, solicitamos a todos que façam uma visita pra ver como está funcionando e observem em cima da mesa o mapeamento do município, e que vocês vão sentir o que é um projeto, o que será uma cidade projetada para o dia de amanhã. Na vida temos que ter um plano e um projeto. Assim como projetei minha vida, eu agradeço a Deus que consegui atingir meu objetivo e estou atingindo cada vez mais em função dos nobres colegas presentes e toda população pirassununguense aqui. E na zona rural, estamos com uma equipe do meio ambiente, que está elaborando um trabalho, e também acho que nós todos deveríamos estar contribuindo, principalmente aqueles que residem na zona rural e sentem o problema. Não podemos esquecer. Gostaria de comunicar aos nobres vereadores que, no final de julho, estará nesta Câmara o Plano Diretor para que possamos, em dois meses, analisarmos. Mas, desde já, estou trazendo todo material para tomarmos conhecimento desde o momento que fui incumbido de tomar posição em relação a esse plano que vai direcionar nossa cidade para que ela possa ser uma das melhores da nossa região, em termos de qualidade de vida. Pra encerrar, vamos ter festividades neste final de semana; temos a semana santa e o público é notório; Cachoeira de Emas transborda de pessoas. Então, eu gostaria que o nobre Vereador Bilo entrasse em contato com nosso Prefeito Municipal, para que tome todas as providências quanto à segurança, estacionamentos, sanitários públicos, infra-estrutura, pra receber , não só essa semana, como todos os dias. Estamos aqui simplesmente para ajudar, orientar e colaborar; essa é a função do nobres Vereadores. Agradeço aos nobres Vereadores, quero que entendam e verifiquem todo esse material que estamos encaminhando ao Executivo. E,na Cachoeira de Emas, quero que o nobre Vereador vá até a Praça defronte àquela igreja maravilhosa e olhe os terrenos que tem em frente. Ali tem um tapume; solicite ao proprietário daquele tapume que faça um tapume correto. Eu não sei de quem é. Que Deus ilumine a todos”. Com a palavra, o Vereador José Arantes da Silva: “Essa semana estive presente num programa onde os Vereadores têm espaço para discutir assuntos de interesse da comunidade. O que observei foi uma intenção clara de denegrir a imagem, se não da Câmara, de alguns Vereadores, ou até de todos. É uma infelicidade para Pirassununga, que sejam colocadas pessoas que não reúnem condições para um debate salutar. Em primeiro lugar, a inscipiência nítida de alguns entrevistadores; em segundo lugar, a distorção de informações. Isso, se não houver uma omissão estratégica com a finalidade de moldar a opinião pública, principalmente as pessoas que usam somente aquele meio de comunicação. Pra não repetir a palavra infelicidade, é uma pena o nível intelectual que se oferece à população em assuntos que poderiam evoluir para uma elucidação real dos fatos e das idéias. O veículo de comunicação também tem uma responsabilidade, e por vezes maior que outras empresas, quando se fala em responsabilidade social, onde o prejudicado por ser todo o município. Em terceiro lugar, me pareceu que há uma intenção de se fazer uma crítica negativa à Câmara Municipal. Num determinado momento, alguém fez a seguinte pergunta em tom jocoso: 'Então quer dizer que o Vereador está defendendo a Câmara?'. A pergunta fala por si só; exatamente; lógico que estava defendendo. Aqui existem idéias; e quero conclamar os senhores Vereadores; se esta Câmara se entrincheirar, se amedrontar, diante do crivo da opinião, estaremos fadados a sofrer ainda mais com aquele que, estrategicamente, atentam contra esta Casa ou contra todos nós. Daí sim seremos tachados de fracos e tíbios. Portanto, senhores, acho que nós necessitamos, e todos nós aqui sabemos que precisamos, primeiro, de um veículo que transpasse exatamente e originalmente os nossos trabalhos, as nossas idéias, as nossas posições. Não devemos temer, como eu, em momento nenhum, tive nenhum medo e não tive vergonha da minha idéia porque acredito que a minha idéia é convicção minha, mesmo que esteja errado. Posso estar errado, mas é convicção minha que vamos trabalhar melhor, vamos fazer o nosso trabalho de uma fiscalização melhor. É isso que o povo quer? Vamos fazer melhor. Vamos traduzir nossas idéias de uma maneira melhor, e eu não tenho vergonha, absolutamente, dessa idéia. Quero desejar a todos, principalmente aos cristão, que essa semana é uma semana máxima da cristandade. Quero desejar a todos uma feliz passagem, e que esta cidade tenha uma passagem, não só da nossa Páscoa, mas que, através do s homens de boa vontade, possamos passar para uma condição de vida melhor. Feliz Páscoa a todos. Obrigado”. Usou da palavra o Vereador Nelson Pagoti: “Precisamos refletir quando criticar a Administração. Se eu sair procurar um problema fotografando, vou encontrar milhares. Vou até sugerir ao Prefeito que dê uma máquina fotográfica a todos os secretários, para que no futuro, se estiver ocupando a cadeira do legislativo, não alegue ignorância e não dizer quem não tinha muitos problemas também quando atuava como secretário. Mas, nós tivemos uma inauguração do Centro de Capacitação e Oficinas Pedagógicas. E nós presenciamos a presença de alguns Vereadores. Ninguém fotografou aquela inauguração, a não ser a Imprensa. Ninguém fez aqui uma explanação a respeito daquela Oficina, como ficou, se ruim ou bom, se está bem adequada, bem distruibuídas as dependências. Também, tivemos às dez horas da manhã, eu não estive presente porque não pude, lá na inauguração do campo de malha da Santa Fé. Ninguém comentou as inaugurações e as obras que a Prefeitura está fazendo. Na verdade, temos que respeitar a opinião dos Vereadores, mas também temos que evidenciar as obras que o Prefeito está fazendo, as coisas boas também. O Prefeito pegou a cidade, quer queira, quer não, estava um caos, principalmente, nas avenidas, nas ruas, esburacadas. Quanto o Prefeito investiu em recapeamento; se não investiu mais, porque não tinha. Está licitando a Estação de Tratamento de Esgoto. Quase sete milhões de reais, com recursos próprios. Isso ninguém falou. Está licitando o Centro de Especialidade Médica. Também aqui ninguém falou. E é com relação à saúde. Então, eu sinto até falar e não quero atacar ninguém, porque somos amigos, tem Vereador que está trabalhando e tenho que parabenizar o Vereador Carlão, que está trabalhando no Plano Diretor e com firmeza, correndo atrás para trazer aqui um plano bem elaborado, para que não possamos cometer erros quando aprovarmos. Mas, às vezes, pode acontecer algum tropeço, algumas emendas, mas isso não vai denegrir o trabalho do Vereador, mas também não podemos denegrir o trabalho da Administração. Foi feito também um abaixo-assinado no Jornal com relação à interdição do trevo da saída da Padre Van Ess. Tem alguns comerciantes que estão se sentindo prejudicados e com razão. Conversando com o Prefeito, ele contatou a Intervias, e na medida do possível a Intervias vai adequar, se possível, para que não prejudique totalmente os transeuntes, que para as cidades de Ribeirão Preto ou Porto Ferreira, possam desviar ali pela entrada do Clube de Campo, para sair ali perto da 21 e, se for possível, ela vai fazer. Agora, são coisas que o transtorno tem que trazer melhorias. Agora, não interditar a saída para não fazer o trevo, em benefício de alguns comerciantes, infelizmente, eu fui taxativo quando respondi; não podemos parar o progresso da cidade por causa de alguns comerciantes. Que me desculpem. Agora, se houver condições de minimizar o problema, tenho certeza que tanto o Prefeito quanto a Intervias, irão fazer um acordo para não prejudicar. Também estou aqui recebendo do Deputado Federal Lobbe Neto, do PSDB, um comunicado, que ele, com a Emenda 15990010, ao Orçamento Geral da União de 2006, uma verba de cem mil reais para infra-estrutura urbana. Então, vamos conversar com o Deputado e Cachoeira ou Santa Fé, onde houver maior necessidade, que são recursos que vão trazer benefícios para nossa cidade. Agora, não precisava fazer estardalhaço. Acho que cada um tem sua parcela de contribuição; cada um contata o seu deputado e, trazendo algumas verbas, não vou evidenciar o nome de ninguém que posso esquecer de alguns e não quero ser descortêz com alguns colegas. Mas isso que temos que ver, porque realmente só criticar, se você procurar aqui na cidade problemas com a saúde, vai encontrar milhares; problemas com habitação aos milhares; infra-estrutura, aos milhares. Mas, não podemos resolver do dia pra noite. No terceiro ou quarto ano de mandato do Prefeito, alguém vai criticar, vão surgir fatos novos, mas isso é uma transformação que vai ocorrendo ao longo do tempo. Se outros Prefeitos não fizeram, não queremos relembrar o passado. O importante é que se faça alguma coisa; não só na época de política, mas a gente tem que dar a mão à palmatória. O Prefeito tem procurado fazer as melhores coisas para Pirassununga até o presente momento. Então, é por isso que fiz uso da palavra; a gente tem que defender e criticar, mas critica no bom sentido. Não podemos criticar só o lado ruim e esquecer o lado bom das pessoas. É isso que tenho a dizer. Muito obrigado”. Enfim, usou da palavra o Vereador Juliano Marquezelli:  “Boa noite Presidente, Nobres Pares, público presente, eu pedi a palavra essa noite aqui, como representante da Comissão de Meio Ambiente, como Presidente aqui, para dizer um assunto que não gostaria de estar falando, sabe. Eu acho que nós estamos aqui é para trabalhar, é para debater, eu nem gosto de fazer muito discurso aqui. De acordo com a Lei Orgânica do Município, e até com a Constituição do Estado de São Paulo, cabe à Câmara de Vereadores assuntos de interesse local, inclusive suplementando legislações federal e estadual. Por que que eu digo isso? No jornal dessa semana nós tivemos, como sendo o Presidente da Comissão de Meio Ambiente, eu tenho diversas vezes, diversas pessoas me procuram para denunciar, para procurar uma ajuda, alguma coisa relacionada ao meio ambiente. Eu cansei de escutar reclamações, denúncias e casos a respeito da Promotora Thelma. De acordo com o que saiu esse final de semana, no jornal aqui, eu acho que nós estamos aqui de palhaços, entendeu? Porque estamos aqui fazendo leis para que a Promotora ache o quiser dessas leis, passe por cima, de acordo com seu entendimento e que seja. Nós temos um problema aqui na nossa cidade, que seria em caso da lei de zoneamento. O Carlão está aqui e ele sabe que até o final do ano, no Plano Diretor, nós vamos estar implantando a lei de zoneamento em nosso município, que nada mais é do que direcionar áreas da cidade para suas finalidades, embora nós não tenhamos essa lei de zoneamento da cidade, nós temos na Lei Orgânica do Município, no nosso Código de Posturas, leis que regulamentam emissões de ruídos em nossa cidade, em nosso perímetro urbano aqui. Foi com muita insatisfação que eu vi a reportagem do jornal, onde ela, a Promotora Thelma se valeu de uma lei de meio ambiente, usada, principalmente, os níveis que ela defende na área rural da cidade, para tentar coibir ações, eventos, festas, aqui na nossa área urbana da cidade. Eu gostaria de dizer, como já foi até me dito uma vez, e eu achei até interessante, que um Promotor, ele é um advogado que pensa que é um delegado, desejando ser um juiz. Então, eu acho que isso dizendo assim, eu não sei da onde essa Promotora veio, mas eu sei muito bem para onde eu gostaria que ela fosse, entendeu? Eu e a Marcia; gostaria que ela fosse lá na Santa Fé ver aquele resto de cerrado que nós temos ali, que é um dos remanescentes aqui no Estado de São Paulo. Que a Márcia está aqui, qual o trabalho que você faz lá, Marcia, na Santa Fé, plantando as árvores?” Neste momento, o Senhor Presidente informa ao Vereador que nesta fase dos trabalhos não são permitidos apartes. Retomou a palavra o Vereador Juliano: “Mas ela balança a cabecinha ali, ela já sabe do que eu estou falando, meu Presidente. E é uma vergonha, meu Presidente, porque há tanto tempo associações ambientais da cidade brigam, requerem, fazem tudo para transformar, principalmente, aquela área numa área de proteção permanente, que ainda não é, é um resto de cerrado que existe no Estado de São Paulo, que poderiam ser feitas mudas, ser feito coisas para preservação, até usando o nosso Horto Florestal como berçário, como mudário para isso, e para isso ela não se importa, ela não vai. Então, eu deixo aqui, meu caro Presidente, esse repúdio às ações tomadas pela Promotora que se diz do meio ambiente, porque eu acho que ela deveria trabalhar mais pelo meio ambiente, ao invés de vir encher o saco dos outros aqui. Muito obrigado, Presidente”. Não havendo mais Vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a presente sessão, desejando uma feliz Páscoa a todos. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, digitada e conferida por Adriana Aparecida Merenciano, Diretora Geral, que vai devidamente assinada.
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